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Introdução: O cuidado farmacêutico promove, 
restaura a saúde e previne doenças, como o 
estresse, ansiedade e depressão. O uso 
inadequado de psicofármacos pode levar a não 
adesão e a interações medicamentosas.  
Objetivo: Verificar os dados sociodemográficos, 
clínicos, e sobre psicofármacos.  
Material e métodos: Trata-se de um estudo de 
cuidado farmacêutico (aprovado com parecer n° 
6.187.293), do DFA/UEM e a Secretaria de Saúde 
de Ângulo/PR. Na primeira entrevista, aplicou-se 
um questionário contendo questões sobre os 
dados sociodemográficos, e farmacoterapia 
(incluindo o teste de Morisky-Green-Levine para 
avaliar a não adesão), o www.drugs.com para a 
verificar a ocorrência de interações, e a Escala de 
Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21). 
Posteriormente, serão realizadas ao menos três 
consultas farmacêuticas para aplicação de 
intervenção e avaliação dos resultados pós-
intervenção.  
Resultados: Da amostra total (N=10), 90% eram 
mulheres, com 40 anos ou mais (60%), casadas 

(50%), trabalhadoras (100%), e com ensino 
superior (80%). Usavam mais de 2 psicofármacos 
80% da amostra, sendo os antidepressivos os 
mais frequente. Os medicamentos mais 
incidentes foram: desvenlafaxina, 
lisdexanfetamina, bupropiona, topiramato e 
trazodona. Houve alta frequência de não adesão 
(40%), interações medicamentosas (n=23), 
estresse severo/extremamente severo (50%), 
ansiedade extremamente severo (70%), e 
depressão extremamente severo (40%). 
Pacientes que apresentaram níveis de estresse 
extremamente severo (50%), apresentaram 
simultaneamente altos níveis de depressão e 
ansiedade.  
Conclusão: Este estudo identificou uma alta 
frequência de não adesão, interações 
medicamentosas, estresse, depressão e 
ansiedade. Estes achados permitirão a prestação 
do cuidado farmacêutico para estes pacientes, 
adequando o uso de psicofármacos. 
Palavras-chave: transtornos mentais; 
psicofármacos; cuidado farmacêutico.
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Introdução: Hipotireoidismo é uma patologia 
comum em mulheres, com maior incidência após 
os 50 anos, sendo fundamental o tratamento 
com levotiroxina (LT4) para amenizar sintomas. 
Entretanto, a adesão ao tratamento ainda é 
pouco caracterizada. Sendo necessários estudos 
que envolvam o tema.  
Objetivo: Avaliar a adesão ao tratamento com 
LT4 em pacientes com hipotireoidismo usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS).  
Material e métodos: Trata-se de um estudo 
transversal, realizado com pacientes com 
hipotireoidismo, usuários dos serviços das 
farmácias do SUS do município de Arapongas-PR. 
Obtiveram-se dados de prontuários e da 
dispensação mensal de LT4, de uma amostra 
aleatória de 807 pacientes, de ambos os sexos, 
de 18 a 100 anos, durante o ano de 2021, 
utilizando o software IPM saúde. Excluiu-se do 
estudo pacientes que tiveram menos de 2 
retiradas da medicação no período considerado 
ou que ficaram 6 meses seguidos sem retirá-la. A 
adesão foi quantificada pela proporção dos dias 
cobertos (PDC). Este indicador se baseia na 

relação entre os dias que o medicamento esteve 
disponível e os dias de acompanhamento. Os 
pacientes que tiveram um PDC ≥75% foram 
considerados aderentes ao tratamento. Realizou-
se uma análise descritiva dos dados. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Maringá (CAAE 
n° 72787823.3.0000.0104).  
Resultados: Os pacientes foram 
predominantemente do sexo feminino (81,3%). A 
prevalência de adesão foi de 46,8%. A faixa etária 
mais aderente foi dos 61 aos 70 anos. Doenças 
cardiovasculares (n=640) seguido das doenças 
neurológicas (n=355) e da Diabetes mellitus 
(n=267) foram comorbidades prevalentes.  
Conclusão: A maioria dos pacientes demonstrou 
não aderir ao tratamento com LT4, o que pode 
acarretar problemas físicos e mentais, além de 
elevar os níveis de colesterol, que aumentam 
chances de problemas cardíacos. É necessária 
identificação de fatores que levam a não adesão 
e intervenções em saúde para aumentá-la. 
Palavras-chave: adesão ao tratamento; 
hipotireoidismo; atenção primária em saúde.
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Introdução: A Relação Municipal de 
Medicamentos (REMUME) é uma lista de 
medicamentos disponibilizados no Sistema Único 
de Saúde (SUS) e, por meio dela, são pautados os 
tratamentos das doenças e agravos que 
acometem a população do município que a 
elaborou. Assim, torna-se indispensável sua 
atualização para apresentar melhor balanço 
custo-efetividade-segurança, orientando a 
elaboração de protocolos clínicos.  

Objetivo: Atualização da REMUME e elaboração 
de protocolos clínicos no serviço de saúde do 
município de Paiçandu-PR.  
Material e métodos: A Comissão de Farmácia e 
Terapêutica (CFT) realizou uma revisão dos 
medicamentos essenciais, disponíveis na 
farmácia municipal, visando a incorporação, 
exclusão e alteração de medicamentos e insumos 
da REMUME, realizadas pelo preenchimento do 
“Formulário de inclusão, exclusão ou substituição 
de medicamentos”.  Ainda, realizou-se um 
levantamento analisando saídas mensais a partir 
do sistema informatizado, dos medicamentos 
que aumentaram indiscriminadamente o 
consumo, para realizar protocolos clínicos 
levando ao seu uso racional.Serão documentados 

no mesmo Formulário os medicamentos que 
venham a constar na REMUME, porém não 
constem na RENAME.Os medicamentos injetáveis 
e os de uso exclusivo nas UBS serão separados 
em anexos distintos. 
Resultados: A REMUME vigente é composta por 
189 medicamentos. Até o momento, 47 estão em 
análise de exclusão, dentre medicamentos que 
não são mais fabricados ou estão impedidos pela 
ANVISA, medicamentos em desuso, 
medicamentos de uso exclusivo nas UBS, 
medicamentos que não estão na RENAME, porém 
são relevantes a nível municipal.Foram indicados 
pela CFT, até o momento, 9 medicamentos para 
inclusão. Para a realização de protocolos clínicos, 
estão em análise 6 medicamentos. 
Conclusão: Até o momento, a análise da CFT vem 
sendo satisfatória, com medicamentos 
importantes a serem discutidos sobre a sua 
necessidade de exclusão e inclusão, visando 
sempre o melhor tratamento do paciente, 
contribuindo para o uso racional de 
medicamentos e a economia na compra a partir 
dos protocolos clínicos. 
Palavras-chave: Comissão Farmaco Terapêutica, 
protocolos clínicos, REMUME.
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Introdução: O consumo de psicofármacos tem 
aumentado significativamente em todo mundo, 
com destaque para os antidepressivos. Sabe-se 
que o Brasil é o segundo país mais depressivo das 
Américas.  
Objetivo: Analisar o consumo de medicamentos 
antidepressivos dispensados para pacientes 
atendidos no Sistema Único de Saúde (SUS).  
Casuística e métodos: Trata-se de um estudo 
transversal, realizado com pacientes do SUS do 
município de Laranjeiras do Sul/PR, entre 2018-
2022.As variáveis de interesse referente aos 
antidepressivos coletadas do Software IDS Saúde 
do município foram: quantidade de comprimidos 
dispensados por ano,número de dispensações 
por ano, valor total (reais) investido na aquisição 
por ano. Realizou-se análise descritiva dos dados, 
com apresentação de número absoluto e 
frequência. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 
Maringá (CAAE: 73401823.9.0000.0104).  
Resultados: Dos seis antidepressivos dispensados 
pela prefeitura, observa-se predominância de 
consumo deamitriptilina (n=1.447.540 
comprimidos) e fluoxetina (n=1.116.354 
comprimidos).A maioria dos antidepressivos 
apresentou crescimento expressivo no número 

de unidades dispensadas [Clomipramina 
(+341,93%),Citalopram (+82,56%), Nortriptilina 
(+56,88%), Imipramina (+29,85%), Amitriptilina 
(+15,59%), Fluoxetina (+2,65%)]. Referente ao 
número de dispensações, o crescimento não foi 
semelhante ao observado no número de 
unidades dispensadas [Clomipramina 
(+174,2%),Citalopram (+49,8%), Nortriptilina 
(+40,3%), Imipramina (+31,5%), Fluoxetina (-
6,6%)]. Houve um investimento e aumento 
considerável no valor financeiro para aquisição 
dos antidepressivos entre 2018-2022, com um 
crescimento de 81,7%. O valor referente a 2022 
corresponde a 7,2% do orçamento total do 
município para a aquisição dos 187 
medicamentos disponibilizados no SUS, o que 
demonstra um alerta para os gestores 
municipais. 
Conclusão: Observa-se o aumento no consumo e 
nos gastos com os antidepressivos durante o 
período analisado, o qual demonstra a 
necessidade de uma análise clínica e econômica 
do uso desses medicamentos pelos profissionais 
de saúde e gestores de Laranjeira do Sul/PR. 
Palavras-chave: Assistência Farmacêutica; 
Antidepressivos; Gestão de Medicamentos.
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Introdução: O Museu Dinâmico Interdisciplinar 
(MUDI/UEM) é um museu de ciências que busca 
mediar os conhecimentos estudados na 
universidade para a comunidade externa, de 
forma que dialogue com o dia a dia dos 
visitantes. No MUDI, os ambientes Segundo 
Cérebro e Química trabalham, de forma dinâmica 
e por meio de projetos de extensão, conceitos 
das ciências farmacêuticas como a digestão de 
fármacos no sistema digestório e a interação 
destes fármacos com a variação de pH do trato 
gastrointestinal.  
Objetivo: Contabilizar os visitantes que foram 
atendidos no MUDI de março a setembro de 
2023 em ambientes que abordam ciências 
farmacêuticas. 
Material e métodos: Para explicação da digestão 
no ambiente da química, é feito experimento 
com uso de indicador de pH químico ou natural 
(azul de bromotimol ou extrato de repolho roxo) 
em solução básica (NaOH), ácida (HCl) e neutra 
(H2O), em seguida demonstrando uma reação de 
neutralização com a mistura de base e ácido [2]. 
É feita a contextualização da função do ácido 
clorídrico no estômago e a produção de fármacos 

que têm como alvo farmacológico o estômago ou 
que são digeridos no estômago. No ambiente do 
Segundo Cérebro, a digestão de fármacos é 
abordada no funcionamento do trato 
gastrointestinal e das glândulas anexas. Para 
documentação da quantidade de visitantes que 
entraram em contato com os conhecimentos 
trabalhados nesses ambientes, o museu 
contabiliza o número de visitas recebidas ao 
longo do ano. 
Resultados: De março a setembro de 2023, foram 
atendidos 1983 alunos de instituições privadas e 
7038 alunos de instituições públicas de ensino no 
MUDI, tendo contato com os ambientes da 
Química e do Segundo Cérebro e, 
consequentemente, com os conteúdos de 
ciências farmacêuticas abordados nos ambientes. 
Conclusão: Cerca de 8000 alunos foram 
sensibilizados em conteúdo de ciências 
farmacêuticas no ano de 2023, demonstrando 
grande eficiência na divulgação cientifica deste 
tema. 
Palavras-chave: museu de ciências; ensino de 
química; educação não-formal.Financiador 
(es):CAPES, Fundação Araucária, UEM.
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